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A presente obra pretende reunir uma 

signi�cativa gama de historiadores, pesquisadores de 

outras áreas preocupados com os rumos e com a rele-

vância do ensino da Antiguidade e do Medievo nas uni-

versidades e, especialmente, no Ensino Básico. Uma 

miríade de professores de todas as regiões do Brasil e 

mesmo dos EUA e da Argentina colorem as páginas 

desta obra que pretende ser a primeira obra com esse 

propósito a ampliar os debates em torno das áreas em 

questão, mas inserindo-os, outrossim, no universo mais 

amplo e frutífero do Ensino de História como campo. 

e até o presente momento não 

tivemos, em um só compêndio, 

uma plêiade de textos sobre o ensino 

de História Antiga e Medieval, essa 

lacuna é agora preenchida. A propos-

ta central da obra perfaz seu grande 

mérito: reunir experiências acerca do 

Ensino de História Antiga e Medieval 

de pro�ssionais de diversas regiões 

do Brasil (e do estrangeiro), sobretu-

do quanto ao Ensino Básico. Ela 

ainda é uma resposta às exigências 

atuais que se fazem presentes no en-

sino dessas disciplinas, apresentando 

novos objetos, métodos, abordagens, 

tão necessários para o ensino em um 

momento histórico de intensas trans-

formações. Sem dúvidas, trata-se de 

uma grande contribuição para a his-

toriogra�a brasileira, uma ferramenta 

oportuna para pro�ssionais que bus-

cam novas alternativas e uma leitura 

instigante para os que desejam co-

nhecer um pouco mais sobre a arte 

do ensino de História!
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COMO ENSINAVAM OS ANTIGOS, COMO ENSINAR 
AOS CONTEMPORÂNEOS: BREVE INTRODUÇÃO, 
TRADUÇÃO DOS CAPÍTULOS 1 AO 7 DO LIVRO 
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II-IV) E REFLEXÕES SOBRE O ENSINO DE 
HISTÓRIA ANTIGA E INTERDISCIPLINARIDADE

Renan Marques Birro1

Álvaro Alfredo Bragança Júnior2

A vida de Lúcio Ampélio, autor do Livro de Memórias (Liber Memo-
rialis), uma espécie de manual da educação infantil na Antiguida-

de, é cercada pelo total desconhecimento. Para além do próprio nome e 
da dedicação inicial a um indivíduo chamado Macrino, nada mais sabe-
mos sobre ele. As demais informações sugeridas pela erudição são hipo-
téticas e tentam reconstruir minimamente o contexto de produção do 
autor, situação propiciadora de diversas interpretações.

De fato, a identificação de Lúcio Ampélio no contexto romano ocor-
re por três vias: ora pela referência ao nome do próprio autor, ora pela 
referência a Macrino, ora ainda pela características discursivas aliadas ao 
nome do autor e do dedicado. Por estas razões, há discordâncias sobre a 
datação do Liber Memorialis, que pode ter sido produzido entre os sécu-
los II e IV, conquanto os estudos mais recentes circunscrevam com maior 
ênfase o período que entre meados do século III e o início do seguinte3.

1. �Professor de História Medieval da Universidade Federal do Amapá. E-mail: rbirro@gmail.com.
2. �Professor de Literatura Alemã Medieval da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
3. �RACINE, Félix. Literary geography in Late Antiquity. Tese de doutorado. Yale: Yale University 

Press, 2009, pp.62-63.
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